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H e s p a n l i a  — H a  difliculdados 
n a r i s s igna tu ra  do t ra tado do tare ias  
com a  Ing la terra .  A H c sp a n h a  quer  
abso lu tam en te  m an te r  as tarifas p ro -  
toc to ras .

Uns t raba lhadores  que estavam 
exam inando  a linha fe r rea  de T a r -  
rasa, e n c o n t r a ra m ,  junto  aos trilUos 
um em bru lho  contendo vinte  e novo 
bombas do dynamite .

— O perfeito de Bilbao tem re c e ­
bido ca r ta s ,  am eaçando  de morto ,  por 
causa d a  prisão de annrch is tas ,  quo 
e i lec tuou .

N a  escola do archif.octura o p o r ­
teiro encon trou  um a bomba com a  
mecha a coesa.

Na do Kngonho de Dentro ,  em q?ie 
houve a inauguração ,  S. Ex. foi alvo 
das maiores  demonstrações de onthu- 
siasmo.

A noite cm quasi  todas as estadões 
houve bailes a que ass is t i ram as f;i- 
milias res identes  n ’wsses pontos.

Não faltaram ao Sr. F lo r iano  P e i ­
xoto, provas de estima e consideração,  
e S. Ex. deve te r  ficado- convencido 
que as tem reacs ,  na opinião publica, 
que sabe aprec ia r  o seu o-levado ca- 
racter  o faz completa jnst iça  ao* seus 
nobres o elevados sonlimeutos,  e á 
sua provada honradez.

C o r p o  < »on*t i ln r— O Diário ()[H- 
rial publicou hontem nin decreto do- 
terminando que todos os cônsules no ­
meados, par tam  pa ra  os seus dotinos 
no prazo de dons mozes da data em 
que receberam communicação ollic.ial 
nas nomeações,  salvo s o o  governo 
entendor que devam par t i r  anfc-:s.

F a c t u r a i  « o n s u l a  r e s —O Dia rio 
OJfieUl publicou hontem a oxposi<;ão 
do Sr .  Ministro da Fazenda  justifi­
cando a  necessidade de alterações 
t.Z íoguíbimento das lacttiras consu­
lares e bom assim o novo rogtila- 
inonto alterado, que vae ser  sttbmet- 
tido à apreciação do CtMgfcsso Na- 
eíorial»

l ü x p o s i ç i l o  M u n i c i p a l  — Ao Sr.
Ministro do In ter ior  dirigio o S r .  Dr. 
Bara ta  Ribeiro presidente  da Inten­
dência-, uraotficio podihdo para a roa-
llSà$Hé ¿6 Ião ütii émjiFellcnflimóiito 
as segniates  p ro v id en c ia s :

T ranspor te s  gratuitos nas estradas 
do ferro do Estado para  a. ida e voHa 
d» todo3 os produetos e bem ‘i; sim 
.para todos 08 especintens que forem 
vendido« oü dííeftatlos pa rã  qualquer 
lli», depois da exposição, para o ponto 
a que se dest inam;

Reducçâo á metade do ynlov do 
passago.n valida jtor tres  dias para 
o expositor nas estradas do ferro C en­
tral e Rio do Oui p ;

Autorisacão a esta intcndoncia para 
auxiliar o expositor do qua lquer  pro- 
dueto, que merecer  óf.pei i;ii menção,  
com ttiti terço do custo, desse i n s t ru ­
mento aperfeiçoado de lavonra, ou 
utensis olon'oníares p a ra  beneficiar  
culturas á escolha do lavrador ,  sob 
approvaç.ão do presidonto da Iníen- 
dencia que decidirá sobro  propos ta  
da commissão ru ra l :

Autorisação a.o pres idente  da hi- 
tondencia,  pa ra  ns despozaè com ;i 
exposiçho sobro propostas e direcção 
da commissão expositora  ;

Igual autorisação p a ra  nomeação  
da companhia  exposiíora que catalo­
g a rá  os produclos expostos e insti tui- 
do em ju ry  dc competoncia indi ’.nrá 
os procúctóres a serem animados.

O Sr. ministro d« inter ior  que tanto 
y.o,U o in teresse  pelos negoc ies  p ú ­
blicos tem desenvolvidd,* aõ desoi-ff^ 
j)onho de seu cargo apreoiando as 
razões do podido ao pres idente  da lu- 
tendeneia ,  não deixará de regular  o 
que for monos conveniente aos inte­
resses do munieipio»

lMõi‘ do, r t o i a í o f l o — No theatro  
Apollo tam bém celebrou um a sessão 
m agna  o Centro fíndical Opor/trio.

Pronunc iou  o discurso dc aber tura  
o p r e s id e n te ,*  S r .  Gustavo de La­
cerda.

Seguiu-se  o orador  offíeial, o Sr.  
Erar is to  de Moraes,  que foi muito 
applaudide.

Foram  depois recitadas poesias o 
proferidos diversos discursos.

Toceu lima banda de musica m i­
litar.

Em todas estas demonstrações  
houve a  maior  ordem.

Q u i n t a  P r e t ó r i a —As audienaias  
deste juizo que deviam ter lugar a m a ­
nhã ,  por impedimento «lo juizo e fe­
riado, ficam transfer idas  pura o dia 4.

S u b d e l e g a d a —Assumiu hontem 
a  subdolegacia da ; 1‘rôguozia do Santo 
An*r>,»»r‘ n 1 • cwn»)on]»o Antônio Af- 
fonso Xavier  P ra g a u a .

Iwninado ,e comple tamente  cheio, 
vendo-se nos camarotes  e cadeiras 
represen tan tes  dc todas as classes d* 
nossa sociedado.

Recebido a porta pela commissão 
promotora  do festival e por  «ma 
g ran d e  commissão do Centro  O pe­
rár io ,  foi S. Ex. acom panhado  ao 
camarote ,  no qual apparecendo  foi 
saudado com vivas e palmas.

Depois da execução do Mymno dn 
P roc lam ação ,  o o rador  da com m is­
são o D r .Pa  ranhos P ed e rn e i ra s  pro- 
nnneiou um discurso que concluio 
oftcrocondo o busto q«e estava em 
scenn sob um pedestal  do m árm ore  
busto que muito honra  o nosso j o ­
vem patricio Iionevennto ü p r n a  quo 
o exeetifou.

O discurso foi muito applandido.
Segttio-se o hyrano nacional  e de­

pois de um intervallo foi executado h 
risca o programraa  do concerto 
symphonico,  sob a direção dos M aes­
tros Porto  Alegre o Migucz^.quo 
foram muito applaudidos*. fespeci&l- 
ruente o ultimo 'jjxeietfobou um a v e r ­
dadeira  ove.vão.

A ta rde  continuou o S r .  Marechal 
F lo r iano ,  a  receber  ftlicHaçôes o a 
neito enchoo-se o palacio de senhoras  
e de cavalheiros,  improvisando-se  
dança«, que se p ro longaram  atrt bo ra  
adian tada  da noite.

A colonia Alagoana foi encorpo- 
rad a  wntregar-lhe o mimo de quo 
já falíamos, sendo orador  o Dr.  
Edmundo Monto, que prenunc iou  
«na bello o patriótico discuvfio ao 
qual respondeo agradecendo,  o M a­
rechal.

No album oíforecido pela m esm a 
colonia,  lia-se o seguinte soneto,  do 
apreciado poeta Guimarães  Passos :

+4 & *  ^  — __ N, (7) L. . f;  •
a. c r. ^  s  ^ -• g p w o
q H'!> 3 = 5 Ç ?  tt' çpU3

F r a n ç a — Guy de M autpassan t ,va8  
melh«r.  Tem muito yppetito e dorm e 
pacificamente.  A ccorda  tardo o p a s ­
seia |»elo ja rd im ,  em com panhia  do 
liei F ranc isco ,  seu crendo de quarto .

G raças  aos cuidados d o D r .  1 ^êriot,  
considera-se  quasi cer ta  a  sua cura.

— A cha-se  em P a r iz  o celebro sabio“ 
japonoz Kitasato, que t inha  ido a  A l­
loman ha estudar  os meios d ecu ra  da 
pneumonia e do tétano, no laboratorio 
do celebre  Koclc.»

— O presidente Carnof. vae r e c o ­
m e ç a r  as suas  visitas ao inferior  da 
Republica.  A primeira  se rá  a  N ancy ,  
onde assist ira  á festa federal de 
gynmastica.

— A cidade de Otrago  (Nnchigan) 
apresen ta  ac tua lm ente  um do» es­
pectáculos rrais  ex traord inar ios  que  
se possa  imaginar .

As representantes  do hirjli-lifc 
dessa  cidade, afim dc protegerem um a 
instituição de char idade  com o re su l ­
tado dos seus trabalhos,  en t rega ram -  
se a meios ve rdade i ram en te  excén tr i ­
cos, como, engr. .xar  botas, pedir es ­
molas e lavar casas.

E ssas  senhoras ,  cm numero de qwa- 
ren ta ,  formaram u m a  associação e 
a r recadaram  já  uma quantia  conside­
rável.  Mas não chegando ainda p a ra  
os fins a qua  vae se r  apnlicada, um 
rico negociante  da cidade o senho r  
Hardeeu, pronoz ãs caritativas sen h o ­
ras com prar - lhes  beijos a c incoenta  
francos  cada um. A proposta  foi 
ag radavelm ente  acce i ta  pelas s en h o ­
ras . . . ern nome da caridade.

A associação tom recebidas p ro ­
postas  idénticas de varios negoc ian ­
tes.

U m a  verdadeira, feira de beijos.
—N a  cervejar ia  Pousset ,  Catulle 

M endés ,  massando-so  com um indi­
viduo de nom e  Le jcune ,  que estava 
a o lh a r  muito p a r a d l e ,  deu-lhe uns 
tapas  . . .  depois dc te r  levado benga-

E m  e o n s e q u e n c i a  cio e l e v a  
d i s f t i m o  p r e ç o  d o  p a p e i  d e  í m  
p r e s s A o ,  d ’o r a  a v a n t e  « O Xo 
v i d a d e H »  s e r á  v e n d i d o  a o  p u ­
b l i c o  a  <»<> r s .  c a d a  e x e m p l a r

Capital Federal, 2 de Maio de l >V (J 2
A l l e m a n h a  — Afíirma-se qvio a  

casa Ludwig  Loiwe & C. en tregou  
ao governo  e sp ing a rd as  es t ragadus .  
Estão implicados .nesse n e fo c io  va-» 
rios ofliciaes do euerc i to .

~  C ons ta  <iuc a A l le m a n h a  tom ard  
a  iniciativa,  n a  cor.tivocaç.ão de um a  
conferenc ia  in te rnac iona l ,  quo tem 
p o r  fim apontar  os meios cfficazes do 
se a c a b a r  com os a n a rch is ta s .

— Consta  f{uo o •Conde do Eulem* 
bairg,‘ substituirá o  genera l  Caprivi ,  
na  chance l la r ia  do JEstado.

— Aiinuncia-se  icma entrovista  do 
im p erad o r  Gmilhcrnie <tom o czar da 
Russia .

— F a l leceu ,  n a  idtade de 7,3 annos
o notável  escr ip tor  allleraão F reder ico  
M art in  Badoustedt .

A  uh  t r  i a - r i u  n (| r i a  — n a  H ungr ia
foram devoradas  dez aldeias  po r  um 
terrivel incendfo.

E ’ olevado o n u m e re  de  m or tos ,  
e são muitas  as filhas que  ficaram 
ao desenparo .

N a  aldeia  beem ia  de m a l l iheu  
foram devoradas 70 casas ,  m o r re n d o  
quatro pessoas ; em Moaidlan,  foram 
d is t ru idas  qua ren ta  casas e m e r r e r a m  
3 pessoas.

Es tá  sendo  muito c o m m e n ta d a ,  a 
noticia do Time.s sobro a  ofl*erta pela  
R uss ia  e P e r s ia  a  respe i to  do m o n o -  
polio do tabaco.

O bserva-se  que se es ta  u l t im a 
nação  accei ta r  as 500,000 l ib ra s ,p a ra  
a indomnisação da  com panh ia  In- 
gleza que  explora  o com m erc io  do 
fumos, ficará com ple tam en te  livre do 
todo o comprom isso  pecuniár io  com 
a Ing la te r ra .

K u s H í a — A cha-se  g ravem en te  e n ­
fermo. De Giers,  m in is t ro  do E x t e ­
r ior .

— Consta  que, por  todo esto nnoz, 
s e rá  re t i rado  o decreto (pio p roh ibe  a  
exportação  do trigo;

CASAS PARA OPERARIOS

Todos resonhcccm  a necessidade 
do acabar  oora muitas destas infor­
mes construeções ,  que abundam na 
nossa  cidado o que pela  accumulação 
do moradores  e> pelas suas especiaes 
disposições,  s ão  denominadas e.or- 
ti.ço.-f, e n ’esse sentido tem t raba lha­
do a iHspectoria do H ig ie n e ,  tendo 
conseguido já  p o r  meios  nmigaveis o 
fechamento de a lguns  e pelos (pie fa­
culta o respect ivo regulamento ,  o de 
outros.

So essa necess idade  é roconliockla, 
não menor se tortna a  da concossão 
de favores especiaes  ás com panhias  
ou associações,qme so queiram incu m ­
bir da cons trucção  de  casas que subs­
ti tuam os cor t iços  que so fecham, e 
necess idade * e«íKi tanto mais u r ­
gente ,  quando twse fechamento tein 
dado cm resu l tado ,  a  crcação d« o u ­
tros  cortiços d e  nova cspccio.

Assim o p ropr ie tá r io  ou a r ro nda -  
tario de um cortiço que se fecha, 
t ra ta  de a ln g a r  uma. g ra n d e  casa .paga 
por ella olevado preço e ahi e s tabe­
leço, se não todas,  g ran d o  parto dos 
seus antigos inquil inos.  O ra  isto ó 
inconvcniento  por  quo por maiores 
que sejam os cuidados,  não <*. possi- 
Ycl consorvar  taes casas nas exigi­
das condições hygionicas.

E ’ por isso que rec lam am os toda a 
proteção para  os que se de l iberaram  
a  cons tru i r  casas  para  operár ios  e 
classes pobres .

J á  tivomos occiasião de refer ir-nos 
as concossões feitas e não roalisadas,  
sem  duvida pe las  eoudiçõos espe- 
c iaes  do nosso  es tado financeiro ; 
mas talvez que es tudados  novos meios 
do facilitar taos cojtstrueções,  a lguma 
cousa se ob tenha .

J á  falíamos também na Companhia 
S aneam en to  do Rio de Janeiro ,  que, 
cum prindo  a  concessão que obteve,  
t ra tou  das edificações a que se obri­
go».

Essa  oom panhia ,qu«a ,pczar  do om- 
ponlío do ex-m inis t ro  S r .  Dr. José 
Hygino em ap la ina r  as dlfiiculdades 
uorn que estava luolando o <(iio não 
conseguiu,  tove do dispensar  grande  
parto  do ptissoal operá r io  e com g ran ­
des dilficuidados vai fazendo as suas 
obras .  • - !

Não haveri.a meios do conciliar os 
in teresses  »io Estado com a necess i­
dade  que tem  a nossa população po­
bre  de 1acs edificações?

O S r .  Ministro do Interior ,  que 
t a â t a  at tenção pronta aos serviços que 
«estão a  seu oargo, não deixará de at- 
tonder  ás vantagons,  que t ra rão  taes 
edificações e p rocurará ,  tanto quanto 
combor em; s u a ; alçada,  rem over  as
diffículdades, de modo i L .a n im a f r  aos

•  ^  • !  f  •  t  »  i  ^  f

q u e  queiram trazer : para .ps‘ta capital 
tão  importanto;  melhoramonto e dar 
á s  classes necessitadas  habitações 
comm odas  e por preçò modi«o.

f n ç j l a i e r r a — O corrospondenlo 
do Time.s-, no Cairo,  te legraphou 
pa ra  Londres,  oommumcando quo o 
go\ orno do Egypto t inha cedido a  
T u rq u ia  dc AUaba o dc todos os p o r ­
tos? militares do Egypto na costa ara- 
bica do M ar Roxo.

— Accentuam-se cada vez mais os 
e fiei tos <la gréve dos mineiros de 
carvão  dc Durhum. Nos depositos 
os combustíveis accumulados estão 
se es t ragando .  N unca  o trafico e a 
industr ia  no norto da Inglaterra  
soffreram um a  crise tão grande.

— FaPecou, nessa cidado, o fes­
te jado escr iptor H e n r iq u e  de Koclc 
tfílio do Paulo  de Kook.

— Afí au thor idades  locaes seques- 
lara tn  o diurio anarch is ta  Commont 
WeltSt p rendendo seu redac to r  
principal um tal M am bray  «jue era 
p rocessado  por incitar  á ruvolta aos 
operários.

— Do Lagos, capital da colonia 
ingleza da África Occidental,  com- 
municam qtíe a t r ibu  dc Jobu, pre- 
pa ra -sa  p a ra  a tacar  ua cidade,

— Consta quo a França está for­
necendo ape trechos  de g n e r ra  ao 
chefe Ivarimou (De Freetòwn Alricn 
Occidental)  para ir contra a  expe­
dição ínglç^a.

Outras  comniissõos foram cu m p r i ­
m entar  o S r .  m arechal  Floriano P e i ­
xoto, quo, além dos presentes  de que 
demos noticia, recebeu muitos o u ­
tros.

A ’s 10 horas  queimou-se  um fogo 
de artificio, sendo extraordinario  o 
concurso do povo.

No saguão do palacio Untaram » 
noito bandas de musica.

— Na estrada  de ferro Central  do 
Brazil houve uma explewdida fosta, 
pa ra  inauguração da machina Flo­
riano Peixoto, nas ofiicinas do E n ­
gatillo de Dentro.

Todas as estações,  espocialmcnte  a
Central ,  estavam muito bem enfoi- 
ladas e 'cheias de povo quo accla- 
mavam á passagem o S r .  V ice -P re ­
sidente da Republiuu,

A N A S T A Y

Anastav ,  o assassino da baron«zu 
Dellard ,  foi .justiçado no dia 9, áy h 
horas  e 40 minutos da madrugada> 
C am inhou  para  o supplicio com fir­
meza.  Ia  mwito pallido e com a ra  
riso nervoso. A m parado  pelos aju-r 
dantes  do carrasco  e pelo cape l lãe ,  
ab raçou  este ao pó do cadat.also*’ o 
deixou-se  guilhotinar sem resis tencia ,  
H av ia  mostrado g ran d e  soronidade 
duran te  os últ imos p re p a r .  tivos, .0 
t inha-se  eonfuasado. .
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ravam cm um a carre ta  collocada ao 
centro  do abar racam en to .  Muitas 
vezes, pelo dia, quando os caminhos 
permitt iam, as trez mulheres  gosta- 
▼am de passear  a cayallo,  priucipal-  
mento Marcella  que t inha  n ’isse I 
g rand e  prazer:
"*A' inan ' l ia era difíicil pelá  escassez

\ >\' in . 4 I
dos c a m in h o s ;  rodeiras a s e rp e n ­
tearem pela planice eram as únicas ¡ 
indictíçõòs pa ra  se guiarem; avan-

* ,  r  " t

çavam penosamente.  i
C hagaram  a um lugar  coberto de

• • : ~ ‘ l ■ t » ' >l"1 — * bosques, que  era  precisp a travessar ,
sem out.ro caminho :» não sor o das 
« p ic a d a s» ,  aber tas  em zig-zags 
de uma herdade  á outra .  E ra  autos 
um em baraço  do que um meio de 

«salvação: foi preciso ab r i r  um cam i­
nho ntravéz das ü.attas, dos panta­
nos,  barrancos  e dos rios.

Farjal l  queria a lcança r  S.  Luiz, I 
onde se far ia  sob a proteção de dois 
federaos,  eom m andados  pelo g en e ­
ral F r e m a n t .
• E^tav-i como que pa-rolysádn, via 
que o seu papel na vida já estava 
acabado,  os outros continuavam a 
r e p re se n ta r  o entrecho quo p r e p a ra ­
ra. e dos bastidores assist ia  ao seu

,  .  ► WH»!/ ' ute«a eno rm e  ra la r a  sobre ella c e r ­
cando-a  como u m ' su d á r io . 'Não linha 
mais essas rovoltas surdas  de o u t r ’- 
ora ,  succedora-lhe  um a espeuie de 
passividada f raca . 'P ehsaV a  no su ic í ­
dio sem ter  eoragem  do pòl-o em 
pratica.  E ’ procisô nmn coragcm 
v i í lehfá  pa rã  esse acto que se cons i ­
dera  gera lm ento  uma fraqueza.  Para  
cravar  um punhal  no pèitp\ pará d;;r 
urn tiro na «aboça, é preciso uin .mi­
nuto de loucura , ,um  grando  m o m en ­
to do «oragem .  •

f  4  •  ■

Já  u m a  voz, de um acccsso de o r ­
gulho, quizera m o r re r  de fome. O u ­
vindo as in Iam ias de F lo rU erf ten tã -  
ra  su ic idar-se .  A m orte  . jião queria,  
porque  sem duvida, porque a vid t re- 
servara- lUe sup rem as  expiações.

P a ra  que novas ten ta t ivas!  l-!ra 
prociso ospera r  a sua.  Agora  re s ig n a ­
va, acecitando todos os rancores  
como um a  jus ta  punição do passado. 
Em ro d a  delia,  todas a cuidavam, ern 
objecto das rnais del icadas iriteuçfies.

" t -  ‘  . *  J  n ;  * ■ '  • 1

mas tudo lhe era  igual .  Adm irava-se  
da sua iudilferoilça por  factos quo ;i 
indignavam ou a i rr i tavam o u t r ’ora.

A lamilia do mostre  de forjns, 
isto ó, Marcella ,  Elleti e S-.dtinuo ino-

KKSTA FRANCO RUSSA

No dia 17 de Mato d ove-se re a -  
l isar na  Opora do . P a r iz  a  g r a n d e  
fusta franco-russa ,  para- a q u a l ' - a  
eonimissáo,  sob a presidência, ,  do 
Mme. de Monsenhoin^ am im ixa tnz  
da Russia,  orgJtnisou um explendido. 
proGrrurmna. *--M-

rAi.sTAri’
Um jornal  de Roma, puldica a  se ­

guin te  noticia sobre a nova opora do
V erd i  : ,

Põde-so  asseverar  que a nova 
o pe ra  de Vordi, FaUtofó  será es ­
t reada  no Scala,  do Miláq, iio pro- 
ximo carnav.U.,

A opera  esiá co^npleUtmeute tj^r* 
minada e Vordi já  indicou os nomes 
tkis artistas que íiáo de executar  pela 
pr imeira  vez a stia nova obra  mil*

i s ical .  . ,[
Diz um critico, que Viírdi voltou á 

sua  primitiva inaiyiio ,  abnndoiuindo 
< üin\deiam«:nle ou p rocessos  ejupre.- 
gados  mo (llhcUo.

FulstoJJ é u m a  c om pos ição  \»i»r.i- 
mente  melodiosa ,  m» uua l  brvUiao

O S r .  A lurcdiul F lo r ia n o  P e i ­
x o t o —O illustro braziloiro quo occupa 
o alto posto dc Pres idente  da Repú­
blica recebeu ante-hontem, seu ahni- 
versaítfo i íhtalioió/as máis significa­
tivas,,  demonstrações dc a p r e ç o  e 
estima.

De m anh ã  foi S .  fixa. felicitado em
*sua rcsidencia por corporações  «ivi.s 

e mííí tares e por cidadão? r e p re s e n ­
tantes  tio todas as classes sociacsj  r e ­
cebendo as continências (lo B a ta lhãoF ,
T iraden tes  que sob o comraaYidò do 
Sr .  C oronel  Sampaio F e r raz  foi ao 
palacio I lamaraty,  em otijo saguão  
tocaram diversas bandas ue musica.

A 1 hora  dir igiu-se S.. Ex. p á ra  o 
thea tro  de S .  Pedro  de A lcan ta ra  
quo estava muito bem ornado o il-
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— O houp-ptuiant matou um ini­
migo.

Paulo franziu as sobrancelhas  e o 
índio abaixou a cabeça.

— Eu tinha proraettido a Aitjlii 
Jtoux  não a r r a n c a r  as cabelleiras,  
ruas era  preciso uma prová.

— liastava a tua palavra .
— S erá  a ultinia v e z . . .  houp-Jlur-  

lani ju ra-o .
— Está bem. Continua a vigiar .  
Marcella  tinha passado por uma

verdadeira  t ransformação .  Uma tris-
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